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Introdução Proposta de intervenção 

Indicadores avaliativos 

Cronograma  

A saúde materno-infantil vem 
apresentando importantes avanços com as 
diversas políticas e programas, que se 
consolidaram ao longo dos anos. 
Entretanto, os indicadores referentes aos 
óbitos de mulheres em idade fértil e 
infantis/fetais apontam a necessidade da 
criação de estratégias e ações capazes de 
melhorar as condições de atenção à 
gravidez, ao parto e recém nascido.  

A vinculação da gestante à Unidade de 
referência para assistência ao parto 
prevista na Rede Cegonha é uma das ações 
diretamente relacionadas à melhoria do 
acesso e a qualidade da assistência. 

Durante o processo de apoio a 
implantação da Rede Cegonha na RRAS 14, 
as maternidades dos colegiados 
constituídos pela rede materno infantil dos 
municípios de Pirassununga e Araras, 
apontaram a fragilidade de vínculo com a 
gestante no período anterior ao parto. 
Este tem sido um elemento dificultador 
para a realização das boas práticas de 
atenção ao parto e nascimento. Assim, 
foram constituídos grupos de trabalho 
entre as maternidades e a Atenção Básica 
para estabelecimento deste fluxo. 

Campo 

A Santa Casa de Araras é um hospital 
geral de alta complexidade, de gestão 
municipal, sendo referência regional em 
gestação de alto risco para a CIR de Araras, 
que compreende cinco municípios e uma 
população de 309.911 habitantes. 
Maternidade com 48 leitos de alojamento 
conjunto e 5 leitos de UTI Neonatal tipo I, 
com visita aberta e direito ao 
acompanhante implantados. 

 
 A Santa Casa de Pirassununga é um 

hospital geral de média complexidade, de 
gestão municipal, sendo referência para o 
município de Pirassununga em partos de 
risco habitual. Maternidade com 27 leitos  
de alojamento conjunto, realiza 
classificação de risco para gestantes e tem 
implantados visita aberta e direito a 
acompanhante. 

                Política Estadual de Humanização 

               Formação em Planejamento em Saúde  

               Apoio às Maternidades da SES/SP 

Implantar a visita  programada para vinculação da gestante à maternidade de 
referência durante o acompanhamento pré-natal, conforme disposto na Portaria 
1.459/2011 que institui a Rede Cegonha, com as maternidades das Santas Casas de 
Araras e Pirassununga. 

Nome do Indicador Método de Calculo 

Proporção de gestantes que realizaram visita para 
vinculação à Maternidade durante o acompanhamento 
pré-natal 

Nº de gestantes vinculadas ao serviço onde será realizado o parto, 
durante o acompanhamento do pré-natal, em um dado período e local / 
nº total de gestantes acompanhadas no pré-natal no  mesmo período e 
local X 100 

Proporção de gestantes com parto realizado no serviço em 
que foi vinculada 

Nº de gestantes com parto realizado no serviço em que foi vinculada 
durante o acompanhamento pré-natal em um dado período e local / Nº 
total de gestantes que realizou o parto no mesmo período e local X 100 

AÇÕES 
Abril  a 

Junho 2015 

Julho a 
Setembro de 

2015 

Outubro a 
Dezembro 

de 2015 

Janeiro a 
Março de 

2016 
Abr/2016 

Caracterização, análise dos processos de trabalho e identificação de demandas  com os colegiados 
formados por: gestores da Maternidade,   gestores das Secretarias de Saúde dos municípios e 
coordenadora da AB dos municípios 

        

Análise dos dados/informações levantadas no Grupo Condutor Regional da Rede Cegonha         

Discussão do estágio atual das  pactuações entre as Maternidades e a Atenção Básica         

Discussão dos indicadores para acompanhamento da visita programada para vinculação da gestante 
à Maternidade durante o pré-natal 

Início da visita programada das gestantes às Maternidades 

Levantamento e análise dos dados referentes  ao primeiro trimestre de  visitas programadas, para 
acompanhamento dos  indicadores  
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